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"Domínio magnético

Na noite de 3 de Março de 1955, fomos recon-
fortados com a satisfação de ouvir novamente o
Instrutor Espiritual Dias da Cruz, que prosseguiu em

- seus notáveis estudos, acerca da obsessão, transmi-
, tindo-nos valioso comentário, em torno da dominação

magnética.

Prosseguindo em nosso breve estudo acerca
dos fenômenos de obsessão, convém acrescentar
algumas notas alusivas à dominação magnética,
para compreendermos, com mais segurança, as téc-
nicas de influência e possessão dos desencarnados
que ainda padecem o fascínio pela matéria densa,
Junto dos companheiros que usufruem o equipamen-to fisiológico na experiência terrestre.
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em : e hipnotismE exibições vulgares, percebe Serfeitanente sseitos do fluido magnético a derramar-se do res-earPeer JupRORe provocada sobre o campo; acie áriRa Paciente voluntário que lhe obedece ao

Neutralizada a vontade

o

“sui. »- ”

E 2 R ,
presuuidade do cosmo fraanaorça que lhe subjuga as células nerv

ço de scTaO temporáritizad em se afina, a exec -giações, por mais abstrusas e nu
Aí vemos, em tese, o Processo de que se utili-ndiçãoinferior,con:

assinala, na
invasão da
osas, redu-
o do hipno-
lhe as orde-

erior cons

 

 

 
A
S

s
c
r
e
e
n
a

   

 

INSTRUÇÕES PSICOFÔNICAS 195

ciente ou inconscientemente, na cultura do vampi-

rismo.
Justapõem-se à aura das criaturas que lhes

oferecem passividade e, sugando-lhes as energias,

senhoreiam-lhes as zonas motoras e sensórias, in-

elusive os centros cerebrais, em que o espírito con-

serva as suas conquistas de linguagem e sensibili-

dade, memória e percepção, dominando-as à manei-

ra do artis'a que controla as teclas de um piano,

criando, assim, no instrumento corpóreo dos obses-

sos as doencas-fantasmas de todos os tipos que, em

se alongando no tempo, operam a degenerescência
dos tecidos orgânicos, estabelecendo o império de

moléstias reais, que persistem até à morte.

Nesse quadro de enfermidades imaginárias, com

possibilidades virtuais de concretização e manifes-

tacão, encontramos todos os sintomas catalogados

na patosenia comum, da simples neurastenia à lou-

cura complexa e do distúrbio gástrico habitual à

raríssima afemia estudada por Broca. É

Eis porque, respeitando o concurso médico,
através da clínica e da cirurgia, em todas as cir-

cunstâncias, é imprescindível nos detenhamos no

valor da prece e da conversação evangélica, como

recursos psicoterápicos de primeira ordem, no tra-

balho de desobsessão, em nossas atividades espi-
ritas. :

O círculo de oração projeta o impacto de ener-
gias balsâmicas e construtivas, sobre perseguido-
res e perseguidos que se conjugam na provação ex-
piatória, e a incorporação medianímica efetua a
transferência das entidades depravadas ou sofredo-
ras, desalojando-as do ambiente ou do corpo desuas
vítimas e fixando-as, a prazo curto, na organização |
físio-psíquica dos médiuns de boa vontade para en- |
tendimento e acerto de pontos de vista, em favor.
da recuperação dos enfermos, com a cessaçãoda.
discórdia, do desequilíbrio e do sofrimento. |

Assim medicina terrestre

  
erfei € 18 mé si   
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E: + mento-física da Humanidade, aprimoremos, por nos-
sa vez, os elementos socorristas ao nosso alcance
= pela oração e pela palavra esclarecedora, pela fé e
E pelo amor, pas educação e pela caridade infati-
<a gável.
E embremo-nos de que o Evangelho, por inter-
Es médio do Apóstolo Paulo, no versículo 12, do capí-
F tulo 6, de sua carta aos Efésios, nos informa com

justeza:.
3 — “Não somos constrangidos a guerrear con-
| traa carne ou contra o sangue, mas sim contra os
258 poderes das trevas e contra as hostes espirituais
E. da maldade e da ignorância nas regiões celestes.”
Ma Não nos esqueçamos de que a Terra se movi-
a menta em pleno Céu. E todos nós, em nossa car-
Pa reira evolutiva, nas esferas que lhe constituem a
há vida, estamos subordinados a indefectíveis leis mo-

rais.

FRANCISCO DE MENEZES DIASDA CRUZ

 

“haver aniquilado, mais vivo que nunca

— -meao carnee, em poucos meses,su

CODESTEDE ESSE
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Uma despedida

Em nossa reunião da noite de 10 de Março de
1955, por permissão de nossos Benfeitores Espirituais,
no horário dedicado às palestras dos Instrutores, o
amigo desencarnado que conhecemos por José Gomes
ocupou a organização psicofônica, falando-nos de
sua penosa experiência no Além.

Nosso visitante, há seguramente dois anos, pas-
sou pelos serviços assistenciais de nossa agremiação,
desorientado e aflito, voltando até nós, agora calmo
e consciente, para relatar-nos sua história, por inter-
médio da qual nos faz sentir toda a gama de sofrt-
mentos em que se enleou, depois do homicídio em

que se comprometeu na Terra.
“Uma Despedida” oferece-nos amplo material

para meditação e para estudo.

 

   

  

   

  

'Trazido até aqui por devotados benfeitores, ve-
nho agradecer-vos e despedir-me.

Há quase dois anos, fui socorrido nesta casa,
fazendo-se luz nas trevas de minhalma...

Eu era,então, um assassino que por cinquenta
anos padecia no ergástulo do remorso.

Crendo preservar a minha felicidade, apunha-

lei um amigo, instigado pela mulher que eu amava

e, apoiando-me na desculpa de legítima defesa, con-.

segui absolvição na justiça terrestre.

Contudo, que irrisão! o homem queeu supunha

 

  

 

  
  

  

  

 

  
  
    

   


